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Ata da câmara municipal em Sessão Extraordinária. Às dezenove horas e vinte e cinco minutos do dia oito de fevereiro de hum mil novecentos e oitenta e quatro reuniu-se a Câmara Municipal em Sessão extraordinária. Como o presidente José Bezerra de Lima na havia chegado de viagem o vice presidente Sr. Fernando Rodrigues Coimbra declarou aberta a sessão para proceder os trabalhos do dia e a princípio desculpou-se aos nobres vereadores por não estar sabendo o assunto que irá ser tratado nesta sessão, comunicando que houve falha do Sr. Presidente José Bezerra de Lima em não lhe passar o assunto a tempo, ma a secretária disse por telefone que é para discutirmos sobre a Dotação orçamentária e segundo ela os vereadores José Lídio Silva Filho e Sérgio Roberto de Oliveira estão a para do assunto. A seguir solicitou ao primeiro secretário que fizesse a leitura do ofício que em atendimento ao solicitado por esta casa de leis, encaminha em anexo “Parecer” sobre vários questionamentos abordados. Após a leitura do presente ofício o vice presidente Fernando Rodrigues Coimbra questionou sobre a convocação desse sessão extraordinária para as 12:00 (doze horas) e foi adiada para As 19:00 ( dezenove horas) e não foi comunicado oficialmente e também não lhe disse o assunto a ser tratado deixando assim um clima tenso. O vereador Sérgio Roberto de Oliveira salientou que anteriormente foi dito pelo Sr. Presidente conforme contato com a secretária o mesmo juntamente com o vereador Jose Lídio Silva Filho estariam a par do assunto, faltou ainda salientar o vereador Antonio Isaac Fraga Lira que esteve também em contato com o Sr. Prefeito municipal. E disse que na posição de segundo secretário jamais poderá falar do que se tratou a reunião, como diz a Lei Orgânica e o regimento Interno quem deveria comunicar do que se trata é somente o presidente, e por sua vez essa reunião é ilegal e que a secretária administrativa lhe falou sobre convocação por telefone o mesmo não considera e que se a secretária disse estarem a par do assunto ele o desconhece, por ter simplesmente tratado na reunião sobre o duodécimo dos vereadores e deixou bem claro que particularmente o assunto que está enfocado na convocação ele o desconhece. O vereador José Lídio Silva Filho comunicou que o (Sr. Prefeito continua em débito com a câmara municipal relati) digo que o Sr. Presidente José Bezerra de Lima disse que o Sr. Prefeito municipal já repassou a verba anterior que estava atrasada, mas que o Sr. Prefeito municipal continua em débito com a câmara relativo a este ano que já está atrasado. O vice presidente Fernando Rodrigues Coimbra falou que se nada tem mais a repassar não tem o que se discutir. O vereador Sérgio Roberto de Oliveira deu uma explanação sobre o débito do poder executivo com a câmara municipal, comunicando que é justamente isso que temos de analisar e tomar as decisões. O vereador José Lídio Silva Filho disse que esteve em contato com o Sr. Prefeito municipal e na oportunidade ele o disse que no período de 1984 mandaria para a câmara municipal a parcela que estava em débito. O vice presidente Fernando Rodrigues Coimbra alertou que está na hora de se posicionarem, pois não é somente três vereadores que estão sendo prejudicados e sim todos são obrigado a tomarem uma decisão. O vereador Sergio Roberto de Oliveira usou novamente da palavra e particularmente acha que a lei deverá ser cumprida, para que os vereadores não se tornem mais desprestigiados. A posição do vereador é criar e cumprir as leis e a seguir leu o item dez da sessão III (três) do regimento Interno e também o artigo 20 (vinte). Prosseguindo disse que estará dando apoio ao Sr. Prefeito municipal enquanto estiver certo e no momento que estiver errado irá se posicionar e não admite em hipótese alguma esse atraso de verba à câmara municipal. O vice residente solicitou opiniões dos demais vereadores presentes para que pudessem tomar decisões. O vereador Antonio Isaac Fraga Lira expôs opinião e conforme conversa com o Sr. Prefeito municipal ele o deixou bem claro que iria cumprir com o dever. Então achou que deveriam esperar mais um pouco para tomarem as decisões. O vice presidente Fernando Rodrigues Coimbra declarou suspensa a reunião por alguns instantes, considerando a chagada do Sr. Presidente José Bezerra de Lima e do vereador Adão Velocindro Passamani. O presidente José Bezerra de Lima reabriu o serviço que estavam tratando e explicou que na semana passada esteve na codemat e o Dr. Benedito Rodolfo Falcão lhe passou o documento e explicou porque o Sr. Prefeito municipal e vice prefeito não poderia receber ajuda de custo, simplesmente porque já recebem o subsídio e a verba de representação e que a ajuda de custo é legal mais tem que ser especificada, isso quando o prefeito está passando por dificuldade e não pode ser mensal e também ao vice prefeito municipal considerando morar distante da sede e muitas vezes tira de seu bolso para pagamento de despesa, nesse caso é legal cabendo exclusivamente ao Sr. Prefeito tomar uma decisão. Aos vereadores é inconstitucional a ajuda  de custo e em conversa com o Dr. Benedito Rodolfo Falcão disse que é legal o pagamento de diárias aos vereadores residentes nos distritos e regiões distantes, recebendo essas diárias através de notas fiscais ou relatório ao se deslocarem para as reuniões. O presidente deixou aberta a palavra e frisou que a ajuda de custo é ilegal, ma tem o direito as diárias. O vereador Adão Velocindro Passamani fez uma ressalva quanto ao Sr. Vice prefeito que está sempre junto e interessado quando vão resolver problemas existentes no município e algo precisa ser feito para que receba uma quantia mais ou menos equiparada com a do Sr. Prefeito municipal. O vereador Fernando Rodrigues Coimbra disse que os subsídios em geral se for fazer as contas não dá para pagar as despesas que fazem ao se deslocarem para resolver interesse do município. E desde que se candidataram e foram eleitos tinham em mente o dever a ser cumprido. A quantia que o vereador ganha hoje é ilusória e questionou as notas que serão pagas aos vereadores residentes em Distritos. O vereador Adão Velocindro Passamani disse que estão imbuídos em servir o povo e sempre evitaram as despesas e não é agora que será pago pela câmara municipal é que vão aproveitar e gastar além do que lhes forem necessário. O presidente José Bezerra de Lima explicou que é justamente o assunto “Dotação Orçamentária” que está escrito na convocação é que estão tratando neste momento, incluindo o parecer. O vereador Sérgio Roberto de Oliveira disse que em parte os vereadores tem razão, pois são sabedores que se deslocam de regiões distantes e sugeriu que deve ser feito um estudo bastante minucioso e normatizar a quantia que será gastas pelos senhores vereadores. O vereador Adão Velocindro Passamani concordou com a idéia do vereador anteriormente mencionado. O vereador Antonio Isaac Fraga Lira endossou a palavra do vereador Sérgio Roberto de Oliveira sugerindo que não deveria ser normatizado para o ano todo e sim trimestralmente, tendo em vista que a gasolina sofre aumento constantemente. O vereador Fernando Rodrigues Coimbra achou de acordo o que pode verificar na pauta dessa sessão sobre a consulta feita pelo Sr. Presidente e chegou a uma conclusão: o que está escrito no parecer são Leis criadas e deverão obedecê-las. E as despesas dos vereadores residentes em regiões distantes sejam pagas com certa normatização. O presidente José Bezerra de Lima comunicou: o vereador Antonio Isaac Fraga Lira possui o carro próprio iria gastar somente a gasolina e os vereadores residentes no distrito de Brasnorte possui a sua carteira que vai liberá-los das passagens e terão que se basear nos dias que irão gastar para vir de Brasnorte à Diamantino e dependendo da estrada tem dia que não vão gastar nada e outros irão gastar mais e esse aspecto tem que ser levado em consideração e então poderá ser feito um estudo da quantia que aproximadamente será gasta por cada vereador. O presidente deixou bem claro que a câmara somente pagará as diárias em dias se tiver dinheiro em caixa, no caso de atraso terão que esperar. O vereador Sérgio Roberto de Oliveira usou da palavra para explanar resumidamente o que foi dito na ausência do presidente José Bezerra de Lima e vereador. Adão Velocindro Passamani. Após o que foi exporto pelo vereador acima citado o presidente disse que se o Sr. Prefeito repassasse os CR$ 8.000.000,00 ( oito milhões de cruzeiros ) até o dia 31 (trinta e um) de dezembro, deixariam de cobrar os outros CR$ 5.000.000,00 (cinco milhões de cruzeiros), mais repassou no mês de dezembro somente CR$ 3.000.000,00 (três milhões de cruzeiros) que foi para o pagamento do décimo terceiro dos funcionários e no mês de janeiro do corrente repassou mais CR$ 6.000.000,00 (seis milhões de cruzeiros) que foi utilizado para pagamento de notas do carro, ar condicionados e dois meses de atraso no pagamento dos senhores vereadores, ficando assim um total de CR$ 9.000.000,00 ( nove milhões de cruzeiros), sendo eliminado a dívida anterior e o Sr. Prefeito municipal deve CR$ 6.000.000,00 (seis milhões de cruzeiros) do mês de janeiro. O Vereador Adão Velocindro Passamani  disse que em caso de a câmara não ter dinheiro para pagamento das notas no momento que trazerem, eles deixarão para depois serem providenciados. O vereador Sérgio Roberto de Oliveira indagou: se caso um vereador resolver visitar o distrito de Brasnorte, Tapurah e outros a câmara também poderá pagar essas despesas. O presidente explicou que a câmara municipal não irá pagar conta dessa natureza a não ser caso de uma importância em deslocarem até essas localidades e ao se tratar de interesse, então poderá reunir-se os vereadores e juntamente deslocarem no carro da câmara, dizendo ser muito válida a indagação do vereador Sérgio Roberto de Oliveira, pois em caso do edil precisar, venha até a câmara comunicar o assunto a ser tratado. O vereador Fernando Rodrigues Coimbra em parte concorda com o Sr. Presidente, mas se o vereador se deslocar a uma certa localidade, tratando de serviço as despesas terão que ocorrer por conta da câmara, não seria pagas somente quando o vereador for fazer visitas. Na oportunidade agradeceu a presença do vice prefeito Ezequias Vicente da Silva em assistir as reuniões, pois o mesmo também é responsável pela administração do município. O presidente Sr. José Bezerra de Lima falou que foi bem claro em sua explicação quando o vereador tiver que se deslocar da sede, sendo que o vereador não vai usar de artimanha para visita a um amigo e dizer que foi resolver problema da comunidade. O vereador Fernando Rodrigues Coimbra disse: quando for solicitado à presença de um vereador em certa comunidade é de pleno acordo que a câmara paga as despesas. O presidente comunicou que a câmara municipal não vai ter esse problema, considerando que sempre que houver necessidade os vereadores irão se juntar e se deslocarem a comunidade que solicitou suas visitas, comunicando ainda que na próxima reunião será criada a comissão solicitada pelo vereador Sérgio Roberto de Oliveira e assim ficarão a par de vários assuntos ligados a comissão. Nada mais havendo a tratar para constar foi lavrada a presente ata que apos lida e aprovada vai ser assinada pelos senhores vereadores. Em tempo: o vereador Adão Velocindro Passamani solicitou que fosse antecipada a sessão do dia 10 (dez) para o dia 09 (nove. Foi colocado em discussão e após várias opiniões foi colocado em votação, sendo aprovado. Encerrada esta sessão às 21h30min (vinte e uma hora e trinta minutos). Transcreveu esta ata eu Marly Barbosa de Almeida.
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